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GENOCÍDIO BRANCO JUDAICO 


"Uma apresentação dos fatos e meios do contínuo genocídio de pessoas brancas, planejado por judeus 


Globalmente e suas soluções" 

"Integração é um eufemismo para genocídio" - o autor 
ÍNDICE: 

OS 10 ESTÁGIOS DO GENOCÍDIO 

ÁFRICA DO SUL REDUX 

INSTRUMENTOS DE GENOCÍDIO: NÃO BRANCOS 


SOMOS TODOS PALESTINIANOS AGORA 


DEMONIZAR, MARGINALIZAR, CRIMINALIZAR 


OS 10 ESTÁGIOS DO GENOCÍDIO 


Gregory Stanton do GenocideWatch.net, escreveu em 2012 um artigo intitulado "10 estágios 
ofgenocide", que descreve o procedimento típico seguido pela maioria dos genocídios que ocorreram historicamente. Esta apresentação 
tentará relacionar esses estágios ao atual e contínuo genocídio judeu da raça branca, que pretende permitir que os brancos 
entendam melhor o que está sendo feito a eles e para chocá-los a tomar medidas para abreviar o processo e punir aqueles que são os 
facilitadores do pretendido apagamento dos brancos como grupo biológico e sua cultura. O escritor solicita que esta apresentação seja 
divulgada para aqueles que não estão adequadamente cientes do que está sendo feito a eles na esperança de que um número suficiente de 


pessoas se posicione pela sobrevivência branca. 


Os 10 estágios propostos por Stanton em seu artigo são: 


1) 'Classificação": "nós vs. eles"; 2) 'Simbolização": "identificadores são aplicados ao grupo (ex. 'escravo' e 'colono”; 3) 'Discriminação': 
"discriminação sistemática contra o grupo; 4)Desumanização: "grupo é equiparado a vermes; animais ou doenças"; 5) 'Organização': 


"unidades especiais 


criado para forçar a discriminação"; 6) 'Polarização': "propaganda usada para virar as massas contra o grupo"; 7) 'Preparação":" 
Ação oficial para remover ou 'realocar' pessoas do grupo"; 8) "Perseguição": " começa, massacres experimentais, incluindo roubo de 
propriedade"; 9) 'Extermínio": "Eliminação sistemática, grupo não mais considerado humano"; 10) 'Negação'": "Não houve 


genocídio" (por exemplo, holodomors) 
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1) 'Classificação": "Nós vs. Eles" A retórica da sociedade é alterada para retratar o grupo alvo de genocídio e o 


grupo antagônico a ele como uma divisão ou oposição irreconciliável: 


"Nós contra eles” e com base nisso é uma questão de ficar do lado de um ou outro grupo. A retórica do criptojudeu 
George W Bush por volta do 11 de setembro se aplica "ou você está conosco ou está com os terroristas"; 


"Ou você é um terrorista ou você é um lutador pela liberdade" com o 'nós' sendo aqueles que 


estão comunicando a mensagem. 


Uma vez que a mídia e o sistema acadêmico, bem como todas as empresas de publicação 
(revistas, jornais, periódicos) estão firmemente nas mãos dos judeus, talvez com alguns pontos percentuais 
fora de seu controle (2-4%), segue-se que quando 'nós' ou 'nós' são pronunciados, o significado é os judeus que 
estão no controle de todos os órgãos de informação em uma extensão quase total. Na sociedade de hoje, 
aqueles que estão sendo difamados como terroristas são todos aqueles que a cabala judaica que controla o 
mundo através das nações unidas e do sistema bancário central odeia e deseja eliminar como uma ameaça ao 
seu poder: os brancos como um coletivo sendo a ameaça mais significativa, os árabes no Oriente Médio 
também os negros sendo o outro, daí a retórica belicosa dirigida contra esses grupos e a simultânea 
representação dos judeus como um grupo de vítimas - vitimizado por esses grupos - estabelecendo uma dinâmica 
relacional 'nós' vs 'eles' de relações irreconciliáveis antagonismo, implicando os brancos e os outros dois grupos 
como o agressor ou vilão beligerante. Essa retórica é espalhada de forma viral e onipresente por todos os 
órgãos de informação, de modo que os judeus não judeus exploram como uma ferramenta para atacar e minar 
sua oposição são classicamente condicionados pela repetição da dicotomia 'nós contra eles' para estabelecer sua 
oposição de forma negativa leve (reflete o estágio 4 de 'desumanização' do grupo-alvo). projetado sobre 


esse grupo para facilitar o processo de genocídio. 


Este é o estágio 2) 'Simbolização'. Termos como 'anti-semita' (alguém crítico ou contrário aos judeus); 
'anti-semitismo' (comportamento de um anti-semita - um ato que é crítico/opositivo aos judeus como tais que 
afirmam ser 'semitas' ou derivado de 'shem' na chamada 'bíblia', uma história fabricada por judeus eles 
mesmos) são cunhados para estabelecer os judeus como vítimas de 'opressão' e 'perseguição'. Outros termos 
como 'supremacia branca' e 'supremacia branca! são inventados e projetados sobre o alvo para retratá-los como 
tendo um motivo de forma agressiva, não apenas uma hostilidade contra os judeus, mas um motivo oculto de 
supremacia. Isso geralmente assume a forma de uma inversão dos fatos, de modo que a supremacia dos 
judeus é projetada sobre os brancos e a vitimização dos brancos é expropriada pelos judeus como seu escudo 


atrás do qual eles se escondem. 


Outros símbolos, como o derivado da cultura dos brancos, são retratados como imorais e 
desta vez no processo de genocídio dos judeus 'criminosos', proibidos pela estrutura de poder controlada pelos 
judeus e, caso sejam exibidos publicamente ou mesmo possuídos em particular, sujeitam a pessoa que os 
exibe ou os possui a condições de risco de vida, por exemplo. perda de emprego; penalidades financeiras; 
encarceramento com não-brancos violentos que tiveram o cérebro poluído para odiá-los e tiveram liberdade para 


prejudicá-los. A cultura dos brancos é assim associada à violência e à criminalidade de tal forma que se torna ilegal e 
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visto por todos, incluindo os brancos, como indesejáveis, repugnantes, repugnantes, etc. O efeito é desmoralizar a 
população branca, condicioná-los a não ter consideração por sua identidade ancestral e, com base nisso, sua 
existência atual como um grupo biológico, diminuindo assim sua disposição para preservar sua identidade, um ato 


genocida pela definição das nações unidas. 


A batida contínua na mídia relacionada a essa difamação dos brancos equivale a um 
condicionamento da mente popular para ver o grupo de brancos sob uma luz negativa e encoraja o 
comportamento discriminatório por parte da população, incluindo os próprios brancos. Este é o início do 3º 
estágio (3) a discriminação sistemática do grupo cuja cultura é denegrida e eles mesmos, através do ataque e falsificação 


de sua história, criando na mente da população a imagem do grupo como totalmente mau, imoral, vil ou opróbrio. 


Este é o estágio de 'desumanização' 4) que estabelece, no caso que está sendo considerado, os brancos 
como demônios que escravizaram não-brancos de forma prejudicial e malévola e colonizaram suas sociedades, embora 
tal processo tenha sido amplamente orquestrado e instigado por judeus e é discutível que não - os brancos se 
beneficiaram mais com a imposição da influência branca (embora controlada pelos judeus) do que sem. 

Os brancos também são retratados, especialmente neste exato momento (2020), apenas como um mutante 
genético ou entidade defeituosa que não tem grande valor e que, ao contrário, tem um valor puramente negativo. Como 
o pseudo professor intelectual de Harvard Noel Ignatiev disse "abolir a raça branca! alegando que raça e brancos por 


extensão eram meramente uma ficção biológica sem realidade. 


Assim, a intenção por parte desta suposta autoridade judaica (sendo um professor da ivy league) 
é negar a existência de um grupo de pessoas, um ato de genocídio pela definição das nações unidas. A 
representação dos brancos nos órgãos de informação dos judeus, do mais alto ao mais baixo nível (da academia ao 
cinema e à música) é sempre de natureza desumanizadora, retratando os brancos sob a luz mais crua, 
desagradável e insultuosa: os homens brancos como bichas (sabendo que o ato de sodomia provoca nojo na maioria 
das pessoas), personagens velhos, aleijados e retardados, com tendências violentas e irracionais que são uma 
ameaça à sociedade e, portanto, representam um caráter quase 'criminoso' que carrega consigo o imperativo 
moral de ser criminalizado. Mulheres brancas sendo retratadas como estúpidas; controle bizarro; irracional; 


implicitamente tendenciosa e 'racista', ou seja. ter uma atitude ou comportamento negativo em relação a não-brancos e judeus). 


É claro que isso é apenas um retrato na mídia. Tal retrato se estende às mentes 
e, finalmente, nas ações de não-brancos e até mesmo dos próprios brancos que manifestam preconceito contra os 
brancos como um coletivo e especialmente homens brancos de todas as idades, causando danos a eles 


(abuso psicológico; marginalização e difamação por professores; empregadores e empregados). 


5) Este pacote generalizado de viés comportamental eventualmente se torna codificado em leis que criam leis e/ou políticas 
contra o grupo: ação afirmativa nos Estados Unidos e legislação anti-branca semelhante por negar oportunidades de 
emprego a todos os homens brancos de modo que eles sejam forçados a trabalham em empregos pouco 

atraentes ou que não são adequados para eles (por exemplo, homens brancos que poderiam ter sido profissionais 
rebaixados ao nível de funcionários de escritório anônimos; aqueles que poderiam ter sido funcionários de 


escritório rebaixados ao nível de prestadores de serviços, etc. um rebaixamento de status e função em geral do branco 
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machos); a negação da liberdade de associação aos brancos, de modo que nenhum não-branco possa ser recusado a 
participação em todas as organizações e grupos e áreas físicas de vida, de modo que os brancos sejam legalmente 


coagidos a serem cercados por não-brancos o tempo todo, exceto em pequenas reuniões informais, na melhor das hipóteses . 


6) A 'polarização' ocorre ainda mais como uma aceleração da fase 1) 'nós contra eles", de modo que os brancos são retratados 
como o vilão "inimigo de todos' e, portanto, são qualificados como um pária social cuja identidade é indesejável e, 
portanto, possui a propriedade de um miasma que deve ser erradicado. Esta é a retórica do genocídio de forma mais aberta, 


levando à 


7) "Preparação": "ação oficial tomada para remover ou 'realocar' pessoas do grupo". A agenda de balcanização apresentada nos 
estados unidos serve a esse papel e é quase certamente a intenção dos judeus para a marginalização e exclusão dos brancos 


das sociedades que seus ancestrais criaram. 


Isso já foi feito em todos os principais lugares do mundo onde os brancos vivem através da 
a importação deliberada de não-brancos para o que antes era a sociedade branca efetivamente trazendo uma limpeza étnica dos 
brancos de seu território, um meio subterrâneo de desapropriação dos brancos de seus territórios. O estabelecimento de ONGs 
governamentais ou privadas em todas as áreas das quais os brancos escaparam dos centros das cidades para preservar 
seu espaço de vida longe do crime e da violência inevitáveis (assim como da microagressão) que acompanham os não- 
brancos é mais um mecanismo de genocídio, pois nega associação por lei e território exclusivo que impede a preservação 
dos brancos como um grupo étnico distinto. O exemplo do estabelecimento de um enclave exclusivo não-branco em 
uma área predominantemente branca em nome da luta contra a opressão (o que implica que os brancos são os opressores 
quando estão sendo colonizados, oprimidos e explorados pelos judeus e seus escravos não-brancos com a classe alta branca 


shabbos goyim facilitando o processo). 


Assim, o estágio 7) já está em andamento em todos os países criados por brancos, levando inevitavelmente ao 8) 
'Perseguição': "começa a matança, massacres experimentais, incluindo roubo de propriedade”. Isso tem ocorrido na maioria, se 
não em todos os países brancos, em um nível sub-reptício de baixa escala, minimizado e meramente negado e ignorado por 
todos os órgãos de informação nas mãos dos judeus por meio da falsificação de estatísticas criminais e da redução de 
penalidades criminais para não criminosos brancos contra vítimas brancas de seus crimes violentos (assalto; estupro; assassinato; 
roubo; B & E, etc.). Assim, a matança já começou, só que não atingiu o nível de um ataque em escala militar, embora quase 
certamente esteja pendente em todos os países brancos muito em breve. As invasões de fazendas de baixo grau são geralmente 
como os judeus e seus selvagens iniciam sua agressão violenta, além de ações como os distúrbios negros da década de 1960 
e atualmente com a organização terrorista black lives matter. Isso é mascarado ou um “grito de ajuda' em nome da luta 
contra a opressão, mas na realidade é apenas um disfarce para a imposição de violência contra os brancos. O 8º estágio foi 
introduzido como a ponta fina da cunha na sociedade branca e ameaça cortar a linha de vida da raça branca, uma vez que 
a pressão adequada da cabala judaica seja exercida contra a população branca como um grupo coletivo biológico. Isso leva a uma 


rápida transição para 
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9) "Extermínio": "Grupo de eliminação sistemática não mais considerado humano". Claramente, neste ponto, os brancos não são 

mais representados (se considerados) como humanos na mídia controlada pelos judeus e, portanto, o palco está montado para 

um ataque preventivo contra a população branca como um grupo coletivo. Se a tentativa dos judeus de empregar seus mercenários 
chineses e russos e jihadistas liderando os escravos não-brancos contra os brancos que os judeus já trouxeram para todas as 
sociedades brancas for bem-sucedida com os judeus liderando o ataque e microgerenciando o conflito por meio de drones e satélites, 


não haverá necessidade para 


brancos se preocupem com: 


estágio 10) 'Negação'": "Não houve genocídio, isso é apenas uma teoria da conspiração", pois eles simplesmente não existirão apenas 
seus espíritos olhando do alto sobre seus cemitérios. Nenhum epitáfio seria colocado lá pelos judeus e seus escravos, exceto como 


forma de profanar a memória dos brancos. 


Assim, é imperativo que todos os brancos trabalhem arduamente não apenas através da palavra, mas 
por ação contra o genocídio preparado para eles por seu inimigo incorrigível, o judeu. Comece a se organizar de forma não 
oficial e informal; construir comunidades e conexões; estabelecer uma defesa segura; expor o inimigo o judeu através da replicação 
viral deste e de outros conteúdos relacionados aos eventos que o judeu está tentando provocar. Faça memes e imprima-os em 
folhetos e adesivos e torne esta mensagem de "Genocídio Branco Judaico" o mais publicamente disponível e clandestinamente 


possível. 


A 8º etapa do genocídio branco orquestrado pelos judeus está agora sobre os brancos e seus agentes serão expostos e 


combatidos ou será um genocídio para a raça branca. 


ÁFRICA DO SUL REDUX 


A continuação da descolonização da África está sobre os brancos - só que desta vez em sua terra natal, o que 
significa que a pretendida 'descolonização' dos brancos é simplesmente um genocídio pretendido dos brancos em seu próprio país e 
'descolonizados' a tal ponto que eles não têm poder suficiente para defender suas vidas e são apagados da memória. Tal é a 
continuação da Rodésia e da África do Sul para os diretores do teatro do real os judeus e maçons e seus asseclas de nível 


inferior (cristãos; liberais e não-brancos). 


A descolonização da África começou sob a fachada da igualdade, o discurso baseado em 'direitos' do humanismo secular, 
do igualitarismo em que todos têm direito ao almoço grátis, caso sejam abertamente inúteis (aleijados, retardados e especialmente 
não-brancos). A função desse discurso serviu ao propósito da remoção violenta dos brancos de seus territórios que ocuparam 
centenas e, em muitos casos, milhares de anos antes na África (viz. Egito; a civilização Sabaen na Etiópia moderna; Punt, a colônia 
suméria onde a Somália e Eritreia estão agora localizados; Marrocos; Líbia; Mali, etc., etc.). mas que eles criaram novamente nos 


últimos cem anos, empregando engenharia e tecnologia modernas. 


Foi o altruísmo patológico do cristianismo que levou o homem branco a conferir aos não-brancos o dom da 
civilização e não simplesmente matá-los ou segregá-los completamente de si mesmos (isso e um desejo de empregar os não-brancos 


e evitar fazer o trabalho oneroso de 
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eles mesmos); foi esse mesmo altruísmo patológico que levou os brancos na maioria das colônias africanas a se 
separarem e se dispersarem voluntariamente, permitindo que os negros absorvessem toda a riqueza que haviam criado 
(mineração; agricultura; infraestrutura, etc.), toda a qual a plantação negra proprietários sumariamente passaram a se 
vender e enriquecer individualmente, enquanto permitiam que sua própria espécie fosse desperdiçada, contando com a 
ajuda externa branca (roubada por judeus através do controle destes últimos sobre os governos da sociedade branca) 
como meio de subsistência, pacificando sua população enquanto viviam. a vida dos reis em terras, mansões e palácios 


doados. 


Agora, os territórios que a população branca criou na África caíram em ruínas, a podridão e a decadência sendo 
proporcionais à sua ausência e desempoderamento, de modo que as outrora gloriosas sociedades projetadas pelos 
brancos na África, feitas à imagem de Roma e da Grécia, tornaram-se as decadentes restos de fotografias desgastadas 
e amareladas mantidas em arquivos e, em tempo real, na forma física, são apenas semelhantes a um paciente idoso 
com câncer cuja fotografia tirada na juventude mostra o forte contraste entre os estados. Sob o domínio branco, o 
continente africano era uma promessa próspera e em desenvolvimento de grandeza, uma bênção para os selvagens 
negros não-brancos que ocupavam sua abundante riqueza como baratas rastejando em uma cornucópia de lagostas e 
h'or doeurves, devorando-os avidamente e criando mais de sua progênie para acabar com as migalhas. A América 
hoje e também todas as outras pátrias criadas pelos brancos (da Austrália à França, etc.) caíram em um estado 


semelhante ao que era no início da descolonização das colônias africanas seguindo o processo descrito abaixo: 


1) conceder direitos iguais aos não-brancos, capacitando-os assim às custas dos criadores brancos cujo lugar de direito 
é o território (de acordo com a teoria lockeana dos direitos de propriedade, misturando seu trabalho com o solo e, assim, 
adquirindo a propriedade). ter direitos iguais com base em uma ideologia/sistema político democrático 

parlamentar significava que os não-brancos tinham apenas que cumprir seu papel característico como selvagens 
perdulários e se alimentar na medida em que pudessem e procriar proporcionalmente (quanto mais eles eram 
alimentados com bem-estar e esmolas, mais mais de sua espécie eles conceberam e isso às custas da classe 
trabalhadora branca que foi consequentemente ainda mais empobrecida e substituída pelos selvagens através da 
instrumentalidade dos shabbos goy traidores da raça branca de classe alta: maçons, cristãos e liberais). Assim, os 


brancos foram desempoderados inicialmente sob o disfarce sentimentalista de "igualdade", 'direitos humanos, etc. 


2) os não-brancos sofreram lavagem cerebral / cérebro poluído pela mídia judaica e pelo sistema acadêmico que os judeus 
assumiram o controle desde o período fin de siecle e cada vez mais desde aquela época usando o controle mental 
baseado em trauma da segunda guerra mundial para desmoralizar os brancos população de tal forma que eles estavam 
dispostos a fazer concessões ainda maiores de poder e 'oportunidades iguais' aos não-brancos como meio de 

expiar seus supostos pecados por seu 'privilégio'. significando possuir mais poder e riqueza material (criado por 

eles mesmos) do que um selvagem rude agachado em um monturo e colhendo cupins de um monte para seu jantar. 
Assim, os não-brancos (negros na África e na América, vários mestiços e lamas em todos os países brancos onde 
residiam) receberam privilégios especiais para alcançar certas posições socioeconômicas até então disponíveis apenas 


para os criadores brancos dessas posições; 
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3) a partir desse ponto, os judeus continuaram a intimidar e martelar a população branca e utilizar sua retórica 
sentimentalista geralmente apelando para mulheres e religiosos (todos os quais têm uma mente feminina, um 
desequilíbrio feminino da consciência - toda emoção sem razão) como mecanismo de manipulação da consciência 
da população branca e ainda mais deslocando e desempoderando-os, tornando-os desempregados, sem-teto e em 


um estado de vadiagem levando à morte como resultado inevitável por desnutrição e doenças, etc.; 


4) A próxima fase, como foi vivida na África do Sul, foi a fase revolucionária ativa, onde as massas não-brancas 
(neste caso e no caso de todo o continente africano, os negros) foram ainda mais incitadas à violência aberta 
contra a população branca que foram simultaneamente desmoralizados (especialmente pelo cristianismo, 

mas em grande parte pelo esquerdismo, sua variante moderna) e, portanto, condicionados a concordar com as 
demandas não-brancas. Isso levou a mudanças de regime inteiras e, como resultado final que inevitavelmente se 
seguiu, a tortura aberta, assassinato e/ou escravização virtual da população branca. Tal é o caso agora em 
andamento com os não-brancos globalmente sendo incitados a tumultos, saques e exigir reparações por supostas 
injustiças históricas do passado que os judeus implantaram em suas mentes, em sua consciência coletiva através 
da repetição de frases monossilábicas fáceis de lembrar: 'escravo- ry'; 'colonial-ismo', etc. O mesmo processo foi 
submetido desde que números adequados de acordo com o cálculo dos judeus foram introduzidos furtivamente e 
imposição contra a vontade ou sem o consentimento da população branca desde a década de 1970 em quase todos 
os brancos países criados pelos formuladores de políticas judeus. Agora é a 4º fase, a da revolução ativa e violenta 
contra a população branca através do emprego (desdobramento) das hordas selvagens não-brancas cujo 

papel na agenda dos judeus para o domínio global é principalmente para ser lançado contra o homem branco 
como meio de tentar exterminar o último e misturar o remanescente de traidores de raça de todos os tipos no 

que eles consideram (((Israel espiritual))), um produto destilado de goolash genético do qual eles podem se 


alimentar como os vampiros de energia que são. 


A Rahowa-Guerra Santa Racial- chegou ao auge e o uniforme é da cor da pele 
ou a raça branca se imporá e procurará se defender contra o judeu e seus asseclas ou será apagada da terra. Uma 
lição pode ser aprendida com a descolonização do continente africano 


continente, que segue uma operação de 4 fases: 
1) conceder direitos iguais aos não-brancos para que tenham direito a tratamento e poder iguais; 


2) capacitar não-brancos com viés legislativo de 'oportunidades iguais' para que a população branca não pudesse 
evitar a prática das pregações do JOG (sistema de governo de ocupação judaica) e assim sofrer uma perda 
proporcional de poder e realização com base em números de acordo às mentiras da ideologia quantitativa igualitária 


(um homem-um voto); 


3) capacitar os não-brancos legislativamente por meio de uma legislação tendenciosa que concedeu não apenas 
praticamente como em 2), mas teoricamente maiores direitos e privilégios aos não-brancos às custas dos brancos. A 


partir daí torna-se a quarta fase; 
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4) ou seja, violência aberta contra pessoas brancas, propriedade e cultura na ordem inversa: violência contra 
a cultura branca; contra a propriedade branca; e contra as próprias pessoas que, é claro, haviam sido 
submetidas anteriormente e em todas as fases apenas não oficialmente e clandestinamente, agora tornadas 
políticas oficiais de fato por meio de não-brancos recebendo punição legal mínima ou nenhuma pelo que 
constituiria um crime se fosse cometido por brancos. 


Se a população branca valoriza a vida e os confortos grosseiros aos quais se acostumaram a se 
apegar (pode-se dizer obcecado por um sentido espiritual ou desspiritualizado, um sentido demoníaco), é 
melhor seguir o modelo descrito abaixo: 


1) começam a se segregar em termos de distanciamento do sistema não com base no dinheiro, mas com 
base na identidade biológica - pois há força nos números e o dinheiro é apenas um número de quantidade 
abstrata em uma conta bancária não tangível, ser biológico e vários deles (ou seja, pessoas); 


2) começar a formar organizações de defesa civil sob a forma de organizações de vigilância de bairro ou 
empresas de segurança e capacitá-las para atuar como uma organização paramilitar; 


3) agrupar recursos e negociar exclusivamente com a própria espécie, excluindo todos os não-brancos na 
medida do possível; 


4) estabelecer abrigos para sem-teto para cuidar dos brancos pobres e recrutá-los para a organização que 
lhes dê emprego e meios de viver e melhorar a comunidade; 


5) financiar ativistas para fazer propaganda, palestras e recrutar membros adicionais para a organização. 
O foco de tal estratégia deve ser sempre as 23 palavras do movimento de criatividade viz.: 


"O que é bom para a raça branca é da maior virtude, o que é ruim para a raça branca é o pecado final”. 
ostracizados e excluídos através de técnicas de distanciamento social como forma de coagir subtilmente o 
cumprimento desta regra de ouro (se a infração for leve e tolerável, caso contrário deverão ser sujeitos a 
penas mais severas). A organização não precisa ser (e talvez não deva ser) localizada em termos de 
proximidade física, mas deve ser uma organização associada e voluntária que enfatize os valores centrais 
da Criatividade expressos melhor na frase: mente sã, corpo são em sociedade sã em ambiente sonoro. 
Uma mente sã adere à ideologia do senso comum da criatividade, pelo menos em sua base; um corpo 
saudável para os princípios e práticas descritos em "Vida Saudável" e 'Ubermenscheit: Torne-se um 
Superman"; uma sociedade sólida também seria baseada na identidade biológica dos brancos e modelada 
na Roma antiga, no Terceiro Reich e nas colônias africanas para até certo ponto em sua origem, embora a 
poluição da mente da insanidade de Cristo fosse jogada de lado como o lixo da poluição da mente judaica 
da era de Peixes. Um ambiente saudável também deve aderir aos princípios da eugenia e criar um ambiente 
natural harmonioso. Tal ambiente é claro neste momento, bem como as três qualidades idealizadas de um 
mundo idealizado (um 
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mente, corpo e sociedade sã) está longe do estado atual do mundo e, portanto, as duras realidades devem ser 
enfrentadas, pois são essas mesmas que fizeram com que os brancos cristãos nas colônias africanas se dobrassem e se 
deixassem excluir de seus lares viciados em fraqueza e pacifismo que simplesmente os acabaram em outra pátria 


branca ou na sepultura. 


O Rahowa está sobre o homem branco agora e ele lutará e obterá a vitória sobre a terra 
ou ele se dobrará e será enterrado em uma vala comum. Que o que aconteceu nas ex-colônias africanas não se repita 
- deixe a vitória estar nas mãos do homem branco como o cano fumegante de uma arma enquanto ele se posiciona sobre 
os cadáveres de seus inimigos: os judeus; lamas e traidores da raça branca. A vitória ou a morte é sua recompensa, 


pois não há para onde correr neste momento. 


Rahowa! Guerra Santa Racial! Este Planeta é Todo Nosso! 


INSTRUMENTOS DO GENOCÍDIO BRANCO: NÃO BRANCOS 


Os judeus astutos e seus subordinados maçons, cristãos e liberais utilizam não-brancos como 
mecanismo de alcançar sua agenda de genocídio branco. Ele foi implementado em etapas desde talvez a época 
de Jean Jaques Rousseau e talvez um pouco visível até mesmo em "A Tempestade" de Shakespeare com o mito do 
"bom selvagem". a função desse mito era enganar as mentes da população branca com a mística do 'Outro' não-branco, 
da qual qualquer branco com honestidade intelectual e experiência em primeira mão com o não-branco é rapidamente 
desiludido, ao se familiarizar com o não-branco e a natureza vil deste último. Assim, o astuto judeu incutiu nas 


mentes dos brancos o mito do nobre selvagem para alcançar os seguintes propósitos: 


1) Em conjunto com seu psicopata cristão, fazer o apelo não-branco aos brancos, especialmente aqueles que tinham 

poder e influência que eventualmente permitiriam aos judeus alcançar seus estágios subsequentes de genocídio e 2) 
estimular as inclinações colonialistas de seu público cativo com promessas de aventura no caso da classe ociosa (o 
"Robinson Crusoé" de Daniel Defoe), dinheiro no caso dos elementos mais cínicos da classe alta ou desesperados da classe 
baixa e o apelo quase sexual "romântico" muito implícito do selvagem nu que era projetado especialmente para atrair 

as mulheres da burguesia e da aristocracia através desses veículos de propaganda. A atitude dos brancos em relação aos 
não-brancos, portanto, foi suavizada ao provocar uma curiosidade na população branca e, em alguns casos, um senso 

de aventura heróica (através de romances de exploradores africanos e romances do "oeste selvagem") como incentivo para 
recrutar marinheiros. , tropas e combatentes índios robustos para facilitar a realização dos planos colonialistas dos 

judeus para o (((Império Britânico))) e (((Igreja Católica))) que eles controlaram desde o início e criaram como 


ferramentas em seus planos para um mundo global governo de Sião. 


Assim o judeu, por meio de suas novelas e vários anúncios (cartazes, panfletos) 
vendeu aos brancos a ideia de conquista, lucro e romance para introduzir o não-branco em sua consciência e, 


eventualmente, conforme planejado pelo judeu em seu meio físico. 


2) Uma vez que os empreendimentos colonialistas foram estabelecidos, os judeus chegaram à próxima fase de seus 


planos de conquista global utilizando os não-brancos como seu instrumento, eles começaram a fazer propaganda dos brancos 
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com um tom diferente: o da 'vítima oprimida' - isso começou talvez já em 1800, com ênfase na difamação implícita do 
povo alemão no continente europeu e nos estados do sul, usando os anglos no Império Britânico como sua pata de 


gato para envolvê-los em mais guerras como meio de separar as colônias que não estavam sob o domínio da Grã-Bretanha. 


A alegação está sendo apresentada em propaganda como "Uncle Tom's Cabin", de Harriet Beecher 
Stow nos Estados Unidos da América foram o curso típico na tentativa dos judeus de denegrir implicitamente 
metade da população branca e incitar a outra metade a denegri-los em nome da 'justiça' e da 'moralidade' uma 
fachada hipócrita na maioria dos casos para um tomada de poder (os estados do Norte contra os estados do Sul; a guerra 
Anglo-Boer; as potências alemãs/belgas/continentais contra o Império Britânico sobre as colônias africanas e outras do 


hemisfério sul). 


Assim, a noção de igualitarismo foi estendida aos não-brancos e deixou de ser a mera 
apresentação do mito do nobre selvagem, o misterioso 'Outro', mas sim as vítimas perseguidas de pelo menos alguns 
dos grupos demográficos brancos mais agressivos, aqueles que historicamente representam a maior ameaça à 
hegemonia judaica e ainda assim paradoxalmente os acomodam mais (ou seja, 
povos germânicos). Esta retórica baseada em direitos igualitários foi intensificada neste momento por parte das igrejas 
cristãs controladas pelos judeus e abolicionistas que foram financiados por judeus (Mark Twain "Huckleberry Finn"; 
"Tom Sawyer" etc.) sendo a rematerialização literária dessa agenda) . Isso levou à justificativa da guerra civil que se tornou 
sua raison d'être retroativa e fachada hipócrita de libertar os negros da escravidão' em oposição às razões reais 
baseadas apenas no desmantelamento da independência do sul dos estados do norte controlados pelos judeus 
como meio de atacar contra os povos predominantemente germânicos do sul que constituíam o bloco de poder de 
oposição à Nova Jerusalém da América do Norte que os judeus pretendiam criar. Assim, a retórica do igualitarismo foi 
inicialmente usada como um mecanismo de desempoderamento branco e genocídio, um genocídio que foi tentado durante 
o rescaldo da guerra civil com estupros em massa, saques, incêndios e o estabelecimento de um regime 


fantoche sob a influência da mão oculta. de judiaria. 


3) Essa retórica aumentou novamente globalmente depois que os judeus começaram a descolonização da África e de 
outras colônias não-brancas das potências européias no período pós-Segunda Guerra Mundial - um aumento da violência 
e do terror contra a população branca por meio de seus representantes, os 'nobres selvagens '. O período de 
descolonização que se iniciou após o controle da mente baseado no trauma da segunda guerra mundial foi justificado 

de acordo com o discurso de vitimização não-branca e empoderamento como uma resposta 'moral' à alegada 
perseguição e exploração por parte dos brancos daqueles que foram reivindicados como proprietários de terras 

que nunca criaram ou cultivaram em primeiro lugar e que, milhares de anos antes, na maioria dos lugares da terra, foram 
ocupadas e desenvolvidas em civilização superior pelos brancos. Assim, 'descolonização' significava simplesmente 

a criação pretendida de um regime fantoche de não-brancos controlado por judeus nos bastidores sob o pretexto de 
'autonomia' e nacionalismo não-branco sempre, é claro, sob um sistema de banco central e modelo comunista. O efeito 


disso foi diminuir o poder dos brancos e aumentar proporcionalmente o poder do cartel do crime internacional dos 


judeus e seus afiliados shabbos goy. 
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Assim, os brancos foram, em quase todos os casos, forçados a fugir ou a serem massacrados se 
tivessem a chance e foram forçados a recuar defensivamente, o que a retórica anti-alemã do clima pós-Segunda 
Guerra Mundial facilitou, pois qualquer branco em busca de colônias ou expansão foi retratado. como belicista e 
militarista (militarismo prussiano). Simultaneamente a esta época (décadas de 1950 a 1960), os não-brancos 
em todo o mundo, especialmente os negros nos estados, foram incitados à violência contra a população branca e 
fantoches controlados por judeus, como mike king (também conhecido como martin luther king), foram colocados 
em posição de representar seu papel na dialética de branco vs. preto, com os brancos desempenhando o 


papel de opressores e todos os não-brancos como heróis lutadores que lutavam por liberdade e justiça, etc. 


4) Assim foi iniciada a próxima fase da dialética judaica do empoderamento de não-brancos, que foi projetada para 
enfraquecer ainda mais os brancos através de vários meios, inicialmente através da criação de um inimigo doméstico 
demográfico (não-brancos vs. brancos) que foram auxiliados em todos os tipos de meios subterrâneos para 
empoderar-se parasitariamente às custas dos brancos que eram culpados antes de serem provados inocentes de 
todas as acusações de 'reprimir' os não-brancos a supostos males do colonialismo e escravidão que, a 

alegação implícita, envolvia todos os brancos e era um empreendimento exclusivamente branco quando na 


verdade eram judeus e não-brancos (especialmente árabes) envolvidos historicamente na escravidão internacional. 


O meme dos 'pecados dos pais' tornou-se onipresente em todas as formas de religião judaica 
propaganda: filmes; romances; jornais; televisão de tal forma que o mito da responsabilidade coletiva 
branca pelo suposto sofrimento de não-brancos foi inculcado em suas mentes e levou a uma maior desmoralização e 
controle mental baseado em trauma da população branca como mecanismo de seu maior enfraquecimento e 
neutralização de oposição potencial. Nos casos em que o mero psicodrama falhou em subjugar a 
resistência branca, foi o calcanhar de ferro do sistema que caiu duramente sobre a população branca, como no 
caso da integração forçada do sistema escolar nos estados do sul e em Boston no ponto de uma baioneta nas mãos 
dos capangas contratados do sistema. Assim, por meio dos judeus-esquerdistas e sua propaganda, foi iniciada a 
próxima fase da agenda do genocídio, a do desempoderamento acelerado dos não-brancos por meio da 


influência judaica, com os brancos sofrendo uma perda proporcional de poder. 


A retórica dos 'pecados dos pais' tem sido a melodia do disco quebrado que os judeus empregaram 
perpetuamente como meio de intimidar e desmoralizar a população branca, de modo que os judeus fizeram qualquer 
oposição verbal ou política (em outras palavras, legal) a seu sistema de igualitarismo e supremacia judaica 


enigmática é impossível. 


5) A próxima etapa que nos últimos anos atingiu um pico febril é usar os não-brancos mais diretamente por meio da 
retórica da vitimização e da falsa reivindicação de igualdade dos não-brancos como sua justificativa. Quando Daniel 
Defoe escreveu "Robinson Crusoe”, era o nobre selvagem trabalhando harmoniosamente com seu superior 
branco, do que "Uncle Tom's Cabin" e o oprimido não branco. A partir daí, foi a igualdade dos não-brancos no 
cinema e nos esportes - de fato, sua superioridade implícita sendo reivindicada enquanto supostamente 'reprimida' 


pelo homem branco perverso. 
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Depois que os brancos foram amolecidos como em uma luta de boxe, com as mãos amarradas nas costas e 
doutrinados para dar socos de acordo com as regras kosher do marquês de Queensbury, era hora do nocaute. O promotor 
da luta judaica senta-se em sua cadeira de couro e dá o sinal para a eliminação aberta dos brancos por meio do estupro de 
baixa escala, assassinato industrial e sabotagem financeira dos brancos e de sua sociedade e cultura. A África do 
Sul é o projeto e foi uma versão mais acelerada do processo de genocídio branco que está em andamento desde 1600 
com o advento do império britânico e do colonialismo, depois que os judeus ganharam poder maior e suficiente na 
Inglaterra e na Espanha para iniciar sua próxima fase para Sião. O único obstáculo ainda no caminho é o homem branco e 
as hordas não-brancas agora totalmente programadas e em processo de mobilização pelos judeus para iniciar os 
tumultos e saques que destroem o sistema do qual eles se alimentam e que os brancos são algemados como 
escravos assalariados. A agenda do genocídio branco que os judeus consideram como a condição sine qua non de seus 
planos para um sistema totalitário global chamado Sião controlado por eles mesmos e para a escravização de todos 
sob sua hegemonia. Os não-brancos são meramente as máquinas de guerra úteis que são empregadas contra 
a população branca para o desempoderamento e extermínio final desta última, uma vez que o equilíbrio do poder cai 


a favor do governo de ocupação judaica. 


O que os judeus não entendem em suas cogitações teóricas dos jogos e modelagem conceitual 
é que os brancos não são capazes de servir de variáveis em seus cálculos, que nem todos são iguais e que a quantidade 
não prevalece sobre a qualidade. Que, ao contrário, é a qualidade que sempre reinou sobre a quantidade e que 
somente aquilo que pode se harmonizar com a soma total pode reger e manter um sistema de desenvolvimento 
sustentável. Com os judeus você perde. Os não-brancos jogaram sua sorte com o judeu na esperança de esfaquear o 
altruísta homem branco pelas costas. É dever do ariano expulsar essas bestas de suas costas e retomar o que seus 
ancestrais, através de seus milênios de conquista e oposição às forças das trevas, estabeleceram, mesmo que sejam as 
ruínas de sua antiga civilização, os restos dos área que ocuparam há milênios. Os arianos são homens entre as 
ruínas da ordem mundial judaica. A memória de sangue os chama para reconstruir sua glória passada e subverter os 
subversores garantindo sua sobrevivência, expansão e avanço. A poluição mental igualitária do judeu deve ser 
suplantada pela consciência olímpica do Herói. Ou é o genocídio da raça branca ou o triunfo do homem ariano que será 


testemunhado pelo mundo. Não resta tempo para auto-indulgência que é o refúgio da vitória covarde ou valhalla! 
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SOMOS TODOS PALESTINIANOS AGORA 


Os judeus já prepararam os palestinos para o massacre de acordo com seu modus operandi caracteristicamente judeu: 


Primeiro, impor-se ao 'Outro' (o não-judeu); 
então 2) provocar uma reação do 'Outro' (uma reação perfeitamente natural que o judeu antecipa); 


então 3) afirmam que vocês (os judeus) estão se defendendo contra aquele 'Outro' retratando o defensor como atacante e o 
atacante (você mesmo) como defensor, a vítima como vilão e vice-versa. Este procedimento ou trabalho de 

magia negra deles, uma simples projeção reversa - o que quer que o judeu faça aos outros é o que os judeus afirmam que 
os outros estão fazendo a si mesmos como um meio de justificar a eliminação ou, pelo menos, a exploração ao máximo 
desses que não são judeus. O talmud e o Antigo Testamento são codificações da mentalidade dos judeus ordenando todo 
tipo de dano aos não-judeus - na medida lucrativa e na medida em que os tira e os torna subordinados e facilmente 
controláveis como escravos e, se não úteis, como escravos então eliminados, seu território tomado e o judeu assimilando 


tudo em si mesmo como um canibal vampiro. 


Os palestinos são uma tribo híbrida não branca de árabes que ocuparam uma região específica chamada 
Palestina. Os judeus se impuseram sobre eles porque os judeus desejavam seu território por ser "o centro do mundo", o 
centro do coração de Gaia, para que pudessem envenená-lo e torná-lo sem vida e usá-lo para servir como seu espaço 
seguro para o qual uma fuga pode ser feita quando eles cometem crimes em outros países que também pretendem 
dominar completamente. Os palestinos são qualificados como terroristas 
e realmente |, como não pessoas, alegando que não são um grupo biológico identificável, 
nomeá-los após uma massa de terra, e várias reivindicações a princípio implicitamente, depois explicitamente, de que eles 
não têm direito à terra e, portanto, podem ser deslocados de acordo com a narrativa da moralidade/religião do judeu e em 
termos seculares e não religiosos (humanismo secular) para legitimar a presença dos judeus naquela área e ter o 


monopólio total do poder ali. 

Os brancos globalmente são retratados de forma semelhante e isso ocorreu gradualmente por etapas ao longo 
ao longo de algumas gerações: 

1) judeus invadem disfarçados de perseguição; 


2) os judeus constroem poder apelando para a simpatia dos brancos, como fizeram quando os brancos abriram suas 


fronteiras para eles; 


3) Os brancos são eventualmente retratados na mídia que os judeus ganham o controle como um grupo inexistente, 


um mero saco de lixo de tribos e grupos sem unidade identificável; 
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4) Os brancos também são retratados em termos negativos como terroristas por meio de tiroteios de bandeira falsa 
e outros eventos orquestrados, orquestrados pelos próprios judeus na mídia deste último com o propósito de 


desumanizar os brancos ('monstro'/"racista') e prepará-los para o massacre . 


Assim como os palestinos vão, os brancos irão, a menos que os brancos entendam o modus 
operandi do judeu e tomar medidas para superar a influência dos judeus. A União Soviética é mais um exemplo do que 
os judeus fizeram aos brancos e seu modus opernadi é claramente perceptível na série de eventos que os 
banqueiros judeus e terroristas como Lenin, Trotsky e Stalin provocaram lá: realocação em massa de pessoas; fome em 
massa e campos de extermínio; cruzamento forçado de diversos grupos (germânicos e mongóis, etc.). Aqueles 


que resistiram foram mortos em batalha, 


aqueles que falharam em resistir foram mortos em suas almas. 
DEMONIZAR, MARGINALIZAR, CRIMINALIZAR 


O procedimento dos judeus em sua agenda de genocídio é tripartido, precedendo o extermínio real de uma raça: 


1) Demonizar. Estabelecer um grupo distinto de pessoas de modo que se tornem vulneráveis ao extermínio físico, o meio que 

o judeu emprega para orquestrar isso inicialmente, iniciar o procedimento de genocídio é demonizar esse grupo - usar 
propaganda astuta e eficaz que convença esse grupo e outros para olhar para aquele grupo particular como algo inerentemente 
e irremediavelmente ruim, maculado com um caráter miasmático; alguma propriedade fundamentalmente defeituosa em si 
mesmos que os torna 'anátema maranatha', um pária, um miasma, um inimigo da sociedade, do estado, 'do bem, etc. Isso 

os judeus fizeram anteriormente e até hoje com os palestinos - retratando eles especialmente para a população branca em 


seu JOG (governo de ocupação judaica) como terroristas ou subumanos. 


Presumivelmente, embora o escritor não esteja a par dos fatos, os judeus sempre empregaram esta 
propaganda, baseada na manipulação emocional, no pathos e na retórica da vítima para convencer o grupo (normalmente 
os brancos) de que eles são um miasma e que devem "expiar seus pecados" de ter essa propriedade, para desmoralizar em 


suma, que grupo como meio de quebrar sua 
defesas. 


A implantação em sua consciência de uma auto-aversão, auto-ódio baseada na propaganda universalista-igualitária 
previamente instalada que condicionou aquele grupo (tipicamente branco) a ver o 'outro' não branco como vítimas, pobres e 
infelizes criaturas merecedoras de liberdade vantagens que a população branca, em virtude de seu poder comparativo e 
capacidade criativa, sua riqueza material, etc. possui; isso como meio de empoderar e construir os não-brancos 
como um contrapeso do poder branco, como um mecanismo de desapropriação dos brancos e facilitando ainda mais sua 
demonização, corroendo e desgastando suas defesas ao longo de algumas gerações, como é palpavelmente observável em 
uma comparação superficial entre a geração baby boomer (quando este processo foi iniciado em todos os países criados 
por brancos) e a geração mais jovem de brancos transformando uma sociedade sem crime de alta cultura em uma 


sociedade crivada de crime de cultura inferior. 
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Durante este processo, a fábrica de propaganda estava produzindo a narrativa anti-branca em um ritmo cada vez maior. 
aumentando o ritmo e trabalhando para a desapropriação e marginalização dos brancos como um grupo coletivo através da 
saturação de sua consciência com a cultura do que eles passaram a identificar como o não-branco quando na realidade essa cultura 
é apenas a herança do não-branco do anteriormente estendiam a cultura branca da área particular em que existiam os 
híbridos não-brancos, sendo o não-branco um produto destilado da mistura entre os arianos indígenas e os invasores ou escravos 
não-brancos, por meio de mistura voluntária ou involuntária (o exemplo das culturas chinesa e indígena são exemplos disso: 
os 'chineses' atualmente chamados sendo um produto hibridizado de protomongóis e brancos Sacae e Tocharians; os índios de 


negros e arianos; os ameríndios nas Américas de ancestrais mongóis e brancos da Atlântida). 


A consciência dos brancos foi atacada com tudo o que era inautêntico ou estranho para 
em si e que suplantou a cultura autêntica da própria raça branca em grande parte corrompida pelo cristianismo judeu, um 
precursor da cultura genocida mestiça/miscigenativa de hoje. Assim, os brancos tornaram-se marginalizados como um grupo 
coletivo de qualquer representação na sociedade dominante e, portanto, tornaram-se - no momento em que este livro foi escrito - 
uma 'maioria despossuída' caminhando para o status de minoria em termos de números demográficos, mas foram 
transformados em um grupo demográfico cultural de status de minoria anterior a esse ponto. Como disse um judeu (o nome é 


desconhecido do escritor): "Primeiro destruímos sua cultura, depois destruímos você”. 


A marginalização opera não apenas em uma base sistêmica mais ampla, mas em um nível micro interpessoal e é iniciada 
(pode-se dizer 'instigada', um termo mais apropriado) por judeus que modelam comportamentalmente criando comportamento 
imitador na população não-judaica, branca e não-branca, dado que brancos e não-brancos têm tendência a seguir as tendências 
populares e a seguir e adotar o comportamento de celebridades populares ou pessoas ricas e poderosas que são 
recrutadas por judeus para desempenhar um determinado papel ou que são eles próprios judeus (recrutados pela maçonaria onde 


são obrigados por juramentos de sangue para cumprir os ditames dos judeus). 


Assim, a narrativa anti-branca avança para níveis cada vez maiores de extremismo, como 
que os brancos se tornam proporcionalmente demonizados e, portanto, marginalizados em qualquer forma positiva de 
representação social e participação em nível individual no que se tornou uma cultura alienígena na qual os brancos desempenham 
o papel de uma entidade demoníaca, miasma, pária social e, eventualmente, em conjunto com ataques terroristas de bandeira 
falsa criando a imagem ou ideia de um criminoso branco que é criminoso em virtude de ser branco, invertendo assim o papel 
que os judeus desempenham em todas as sociedades brancas nas quais eles são o agente que poderia ser chamado de 


'criminoso', cometendo habitualmente atos que causam danos à sociedade , a própria definição de crime. 


Até que a sociedade se torne deles em termos de poder e influência e eles possam escrever as leis 
em sua própria imagem para representar a si mesmos como (((autoridade moral))) e os goyim (o 'outro' não-judeu) como uma vítima 


(os não-judeus não-brancos) ou como um criminoso em essência (o brancos). 


Machine Translated by Google 


A identidade dos brancos é a última coisa a ser criminalizada e isso constitui o início da 
o genocídio físico de brancos por judeus e seus macacos voadores não-brancos e não-judeus que são instruídos 


e incitados a realizar o genocídio físico. 
Assim, todo o processo ocorre em etapas: 


1) desmoralização/demonização branca para diminuir a defesa dos brancos contra o empoderamento 


não-branco por meio de altruísmo equivocado e posterior expiação do pecado pela 'brancura!'; 


2) a marginalização dos brancos cuja cultura e identidade são falsamente associadas à 'imoralidade', com história 
insustentável e atos que supostamente prejudicaram o 'outro' não branco (isso na mídia e no sistema acadêmico) 

que, em poucos anos , torna-se a narrativa dominante e torna-se moralmente obrigatório defender e seguir, aqueles que 
não o fazem sendo ainda mais demonizados ao ponto da criminalização. Uma vez que precedentes legais suficientes 
são estabelecidos a partir de um desejo ostensivo de fornecer 'segurança e proteção' ao 'outro' não-branco, 
principalmente entre os judeus, pode ser interpretado como um ato ilegal afirmar ou possuir qualquer parente branco 
artefato cultural; objeto ou mensagem/comunicação, símbolo, etc. que se relaciona 


remotamente com os brancos de uma forma que não demoniza e marginaliza os brancos. 


Nesta fase, a tendência cultural da opressão, expropriação e perseguição dos brancos como 
'bruxas' ou 'hereges' leva a um nível cada vez maior de violência física aberta contra os brancos, tanto individual 
quanto coletivamente, sendo o resultado final um genocídio aberto em toda a escala, caso a tentativa seja bem- 


sucedida. 


Assim, os brancos irão se defender contra o processo e afirmar sua cultura e 
identidade contra os brancos anti-brancos e 'outros' não-brancos ou então eles serão efetivamente limpos eticamente 
de seus próprios territórios ancestrais e sua cultura também apagada da terra, eles próprios substituídos em parte, mas 
não provavelmente (o mais provável seria morto como em San Domingo que se tornou Haiti) por um produto misto de 
integração forçada. Supondo que tal resultado poderia ser alcançado (duvidoso, dada a natureza inerentemente 
egoísta dos judeus e seus subordinados não-brancos, sua incapacidade de funcionar de maneira harmoniosa, exceto 
no caso de os brancos ficarem sobre eles com a mão do chicote ou em seu próprio território ancestral em estado de 
barbárie primitiva) a conclusão inevitável seria o colapso civilizacional e apenas uma pilha de escombros e cinzas 


de onde nenhuma fênix subiria. 


No momento em que escrevo, a demonização dos brancos está chegando ao ápice, o ponto de ebulição em 
que o caldeirão de goulash genético que o judeu preparou em sua 'nova Jerusalém' da América do Norte começará 
a ferver na Guerra Racial Santa apenas para se defender, um resultado aparentemente inevitável e impossível de parar 
como meio de garantir a sobrevivência de sua própria espécie e de si mesmo como um membro dela que exige que 
seu próprio povo sirva como suporte de sua vida, assim como ele é o suporte da deles, caso contrário, um fardo inútil 


deve ser descartado. 
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A criminalização de qualquer ativismo explicitamente branco é um fato consumado na maioria dos brancos criados 
nações e mesmo o discurso que se refere alusivamente aos brancos como um grupo distinto que está sendo 
perseguido, que existe e deveria existir e não deveria ser destruído e que está sendo sujeito a uma destruição gradual, equivale 
à prática de um ato criminoso ilegal e, portanto, apenas buscando defender a cultura dos brancos - uma defesa dos brancos 
como um coletivo, grupo biológico por extensão e até mesmo dos brancos como um coletivo distinto é ilegal. De fato, os brancos 
estão fora da lei, são bandidos e as leis são judaicas, servindo a estas em detrimento das primeiras. Assim, cumprir a lei em todas 
as suas particularidades é cumprir o próprio genocídio, pois as leis da sociedade impedem a preservação dos brancos como 
um grupo coletivo e implicitamente trabalham para o seu genocídio (por implicação, uma sociedade multicultural sendo 


uma sociedade na qual os brancos são recusados território exclusivo e associação voluntária com sua própria espécie). 


A negação aos brancos de uma voz de representação em seu próprio país (o único lugar onde eles 
estão atualmente autorizados a viver) é apenas um ato de marginalização dos brancos que estabelece as bases para 
um genocídio declarado. Até agora, os brancos conseguiram esconder seus interesses coletivos por trás da riqueza/dinheiro 
herdados de seus ancestrais trabalhadores e usando suas posições de poder de forma nepotista para garantir a 
continuidade de sua própria espécie. O cristianismo até certo ponto apoiou essa associação coletiva implícita, mas agora é 
revelado pelo que realmente é: uma religião igualitária e, portanto, por implicação, uma religião anti-branca que põe em perigo a 


vida dos brancos. 


Assim, a população branca ou seus membros não completamente desmoralizados e mentalmente/ 
psiquicamente castrados devem afirmar a si mesmos e sua identidade em face do genocídio físico iminente, caso contrário, 


eles perecerão por negligência e covardia, especialmente por se apegarem ao credo pusilânime do cristianismo e do liberalismo . 


Vitória ou Valhalla! 
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THE 10 STAGES OF GENOCIDE 


1. Classification “Us vs them”. 

2. Symbolization Identifiers are applied to the target Group. 

3. Discrimination  Systemic discrimination against Group. 

4. Dehumanization Group is equated with vermin, animals or diseases. 

à. Organization Special units created to enforce discrimination. 

6. Polarization Propaganda used to turn masses against Group. 

7. Preparation Official action to remove or 'relocate' people of Group. 

8. Persecution Killing begins, trial-run massacres, includes theft of property. 
9. Extermination  Systematic elimination, Group no longer considered human. 
10. Denial “There was no genocide, that's just a conspiracy theory.” 


- Whites in South Africa are currently experiencing stage 8. 
- Whites in the Western world are currently experiencing stage7...8 
- Western governments are currently responsible for spreading Denial propaganda (Genocide Stage 10), 


about White Genocide in South Africa. JEWISH GENOCIDE OF 
GENOCIDEWATCH.NET THE WHITE RACE 


Stanton, Gregory, (2012); 10 Stages of Genocide, Genocide Watch 
http://genocidewatch.net/genocide-2/8-stages-of-genocide/ ( http://archive.is/lK7ou ) 
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BN E smame pec dA A ETR A AIR Pare A Pia 


ag 
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TÉCNICAS DE GENOCÍDIO DO JUDEU 


A evidência que condena os judeus como um coletivo em sua tentativa deliberada de genocídio da raça branca 
existe em tudo o que constitui 'dano' no mundo moderno - todos aqueles atos e omissões que prejudicam pessoas 
especificamente brancas e que não são orgânica ou naturalmente desenvolvidos, mas que são o resultado de 
artifício, podem ser atribuídos ao 'judeu' como uma entidade coletiva baseada em evidências particulares e 
específicas que, em última análise, se ligam a membros particulares, específicos e poderosos da comunidade 
judaica, todos os quais podem ser comprovados como apoiados por sua comunidade, uma rede 

internacional baseada no ser biológico (bio-demoníaco). Assim, os judeus como um coletivo são agentes do caos 
que constitui o mundo moderno e devem ser responsabilizados por seus crimes. Desta vez, não haverá para onde 


correr ou se esconder quando a fúria do nórdico, o hiperbóreo, cair sobre eles como um trovão dos deuses. 


O seguinte pretende disponibilizar aos desinformados ou inadequadamente informados os detalhes dos agentes 
particulares, judeus particulares e organizações sob seu controle que buscaram prejudicar e destruir a raça branca 
por meios sutis e variados. A lista quase certamente poderia ser ampliada sem limites e compreende apenas os 
efeitos e instrumentos mais mundanos e físicos da violência judaica que foram e são continuamente empregados 
até hoje. Detalhes específicos são omitidos em termos de lugares e datas e indivíduos e organizações particulares, 
pois isso ampliaria o seguinte em um grau excessivo e representaria um 'livro da vida' que não exigiria leitura, pois 
poderia simplesmente ser vivido e experimentado e não ser possível escrever como nenhuma palavra poderia 
circunscrever adequadamente a profundidade das forças subterrâneas e suas operações. Em vez disso, é 

um amplo esboço de meios particulares ilustrados com referências e exemplos na medida necessária para fazer o 
ponto. É responsabilidade do leitor aprofundar suas investigações, se julgar necessário. 


O objetivo da apresentação a seguir é alertar o leitor sobre o que está sendo feito com ele e que ele deve agir para 
defender seu povo contra o que está sendo feito e que sua própria vida estando ligada ao grupo coletivo necessita 
de defesa de mesmo esse grupo deveria, sendo de um egocentrismo perverso, valorizar apenas sua própria 

vida, pois a sobrevivência de sua raça é a condição de sua existência continuada. Esteja ciente do que o 

judeu está fazendo ou sofra as consequências tanto para si quanto para sua família, sua raça. Abaixo são 
apresentadas categorias das técnicas de genocídio do judeu: 


1) Veneno; 2) Legal; 3) Financeiro; 4) Guerras e Revoluções e o mais importante 5) (demoníaco) Controle da 


Mente/Magia Negra (o último permeia todos os primeiros e todos os primeiros são meramente formas 
particulares disso. 


1) Veneno: ao longo da história, os judeus têm sido conhecidos como envenenadores - dessa forma, eles 

podem matar com probabilidade mínima de detecção e o maior número possível com investimento mínimo 

de recursos. Assim, são as técnicas de 'ir para' do judeu além de seu uso de magia negra (ataques psíquicos; 
possessão/obsessão demoníaca de seus inimigos). O envenenamento tomou a forma de peste negra em que 1/3 
ou todos os europeus foram mortos pelos judeus (Shabbatai Zvi e seus seguidores) através da introdução de 
ratos da peste nas cidades europeias e colocando os cadáveres das vítimas da peste no abastecimento de 

água como forma de aumentar o spread. O caso da epidemia de gripe espanhola em que 50 milhões de 

brancos foram mortos por vacinação, alegando que eles estavam protegendo a população de 'vírus' que eles 
presumivelmente liberaram em primeiro lugar. 


Assim, a peste e os vírus (venenos do corpo em forma biologicamente antagônica) foram e são usados até hoje. 
Embora provavelmente não seja registrado (os registros da 'história' sendo destruídos ou distorcidos pelos judeus), 
os judeus provavelmente utilizaram essa técnica historicamente contra a raça branca 
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especialmente. A suposta 'cura' para os venenos que os judeus lançaram em primeiro lugar veio na forma de 
vacinas que, em virtude dos venenos que contêm (tecido fetal morto; vírus animais; metais pesados como 
mercúrio e alumínio) são o que causa mais mortes pelo menos nos tempos modernos e é uma forma de 
tentar destruir a pureza genética da raça branca por meio do upload de DNA estranho em seus corpos, 
destruindo e rompendo sua pureza genética (em qualquer grau). 


A solução no que diz respeito às vacinas e, na verdade, a todos os venenos é evitá-los ao máximo e, 

pelo menos, tentar quelar o veneno na medida do possível seguindo os protocolos de saúde descritos 

no livro "Ubermenscheit; Torne-se um Superman" do escritor. Ainda outro meio de evitar a vacinação até 

o momento em que escrevo é reivindicar, como fazem os próprios judeus, uma isenção religiosa ou que é 
contra suas crenças ou consciência sujeitar-se a tal tratamento; que nenhuma substância estranha tem 
permissão para contaminar o corpo de alguém no sistema de crenças de alguém. A probabilidade de 
sucesso desse 'recuo' ou defesa é mínima, uma vez que o governo de ocupação judaica declara 

uma emergência pública e emprega seus capangas contratados para vacinar um deles à força. 

(Fonte, "Nação-Vacina", Andreas Moritz). O uso de vacinas é efetivamente empregado pelos judeus sob 

o disfarce de 'saúde e segurança, valendo-se do discurso do que se tornou identificado com 'a profissão de 
saúde", ou seja, a medicina, que é apenas um sequestro judaico da higiene natural do Ariano e sua inversão 
e perversão em um veículo nocivo de 'cutting (cirurgias nocivas e desnecessárias); 'queima! (tratamentos 
de radiação); 'envenenamento' (vacinas; produtos farmacêuticos, etc.). 


O envenenamento do tratamento com radiação é mais uma das técnicas que se apresentam como uma ajuda, 
mas na realidade é prejudicial, pois a radiação aplicada ao corpo é uma violação venenosa da homeostase e 
integridade do corpo. O susto do 'câncer' é a técnica de controle da mente que o judeu emprega para 
submeter seus escravos a esse tratamento, contando com o medo de sua 'escritura sagrada' médica, o 
discurso da pseudociência alopática e os padres de casta sacerdotal em jalecos brancos e suas prostitutas, 
as as enfermeiras controlam a mente dos goyim para submetê-los ao inevitável tratamento 

autodestrutivo para prevenir o 'câncer terminal' e criam absurdamente o que dizem curar (magia negra). 


Outra forma de envenenamento alopático são os produtos farmacêuticos, que são, no sentido mais literal, 
venenos na forma de pílulas sanitizadas; pulverizadores; cremes; manchas; líquidos, etc. que são ou 
contêm venenos destrutivos para o indivíduo, perturbando a homeostase e exacerbando os problemas 
existentes sob o pretexto de corrigir os desequilíbrios da homeostase e outras doenças cujo único remédio 
reside nas técnicas de cura natural, exceto em emergências agudas extremas. A forma particular de emprego 
da farmácia (uma palavra derivada do grego 'pharmakeia' que significa 'magia negra”) não só causa 

danos ao organismo do indivíduo, mas é projetada em muitos casos para causar danos à posteridade 
coletiva, como em o caso de mulheres grávidas e crianças que são os mais vulneráveis em sua fraqueza e 
condição de desenvolvimento e que constituem a próxima geração e uma ameaça para os judeus, razão 
pela qual são alvos mais intensos. Os produtos farmacêuticos e vacinas são projetados para ter o máximo 
impacto negativo no desenvolvimento das crianças, especialmente, causando danos cerebrais; defeitos 
congênitos e retardo do desenvolvimento natural e saudável em geral. 


Técnicas alopáticas adicionais empregadas para causar dano máximo à raça branca sob a cobertura de ajuda 
e 'saúde' são: cirurgias como canais radiculares; operações transgênero; vasectomias (redução da taxa de 
natalidade); abortos; remoção de órgãos ( amígdalas; apêndice; rim; fígado, etc.), etc. O objetivo geral aqui é 
reduzir a taxa de natalidade e prevenir a saúde da população. A lista dessas técnicas minuciosas e 
particulares é esgotada apenas pela quantidade de 'serviços' que a alopatia tem a oferecer. Toda 

disciplina alopática foi sequestrada por judeus e pervertida para prejudicar aqueles de quem eles são 

inimigos e ajudar aqueles que eles usam para enriquecer parasiticamente: 
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Optometria: os óculos enfraquecem os músculos oculares, necessitando de prescrições mais fortes; as lentes revestidas 
de plástico degradam-se com a luz e permitem que os raios UVA nocivos entrem no olho, bloqueando o UVB; cirurgia 
ocular a laser destrói a forma do globo ocular; a quiropraxia deforma a coluna; brocas odontológicas, 

preenchimentos e contas e venenos com flúor absorvido pelas membranas mucosas danificando o cérebro; transfusões 
de sangue destroem a alma que reside no sangue, sendo a alma contaminada com DNA estranho; doações de 

sangue drenam a substância vital de alguém e quase certamente são bebidas por judeus. Os procedimentos de aborto 
(aborticídio) traumatizam a mulher branca, embora não as mulheres não-brancas, que são apenas bestas com alma 
que não têm capacidade de serem traumatizadas, pois não têm um princípio superior de consciência e, portanto, não 
podem ser afetadas. A lista acima apenas arranha a superfície do envenenamento judeu do qual eles são capazes de 
se safar com base em sua fachada de 'respeito humanitário", que em um sentido real significa simplesmente 
consideração por si mesmos às custas - se possível - dos outros. 'Humanitarismo judeu' - um oxímoro. 


Outras formas de envenenamento vêm na forma de drogas (incluindo álcool e cafeína), tanto legais quanto ilegais, que 
podem entrar no país pelo controle judaico dos cartéis de drogas nos níveis mais altos e, nas últimas décadas, pelo 
controle judaico de todo o país. estado em todos os países criados por brancos, de modo que a segurança da fronteira 
e a polícia sejam prejudicadas pela burocracia legalista que os judeus expulsam dos tribunais e legislaturas e / ou pela 
corrupção da própria polícia (judaica e maçônica) e da polícia não branca e seus subordinados que foram corrompidos 
pela associação com os judeus. A mídia controlada pelos judeus glamoriza o uso de drogas e a glamorização das 
drogas sempre foi uma prioridade em seus think tanks (como Edward L Bernays, sobrinho de Sigmund Freud e a 
introdução do tabagismo no século XX). 


Toda a indústria de bebidas alcoólicas, das destilarias às lojas que as vendem (pelo menos em países amplamente 
socializados), aos bares, tabernas e clubes que os judeus administram e usam como fonte de tráfico clandestino de 
drogas pesadas, fazendo com que seus asseclas os empurrem para lá e corromper a juventude. A indústria de 
bebidas alcoólicas é a porta de entrada para vícios sérios, tanto na forma de 'bebidas' alcoólicas quanto em outras 
substâncias ilegais e legais que destroem a alma (maconha; drogas pesadas de todos os tipos em qualquer forma). 


A glamourização dessa prática de autopoluição e autodestruição em busca de emoção é deliberada como meio de 

criar uma falsa associação entre as drogas, as sensações que as drogas normalmente provocam e a sociabilidade 

em geral, de modo que, com o tempo, torna-se uma norma social fazer várias drogas como uma condição necessária 
para ser qualificado como uma 'pessoa social' falha em fazê-lo qualificando alguém como um 'pária social", e ser marcado 
com um estigma. As drogas que os judeus prescrevem na mídia são tipicamente aquelas que levam à degeneração e 
enfraquecimento geral do corpo, além de serem estrogênicas, fazendo com que uma quantidade maior de 

estrogênio efeminize a pessoa (álcool contendo lúpulo a planta mais estrogênica da terra e maconha sendo uma 
substância efeminante). 


Para mais detalhes sobre este tópico, leia o trabalho do escritor "Anti-Alcohol: Purging the Poison". A criação da 'guerra 
às drogas' e a construção do estado policial também foi um desígnio por parte dos judeus como um meio de justificar na 
mente do público sob o pretexto de fornecer 'segurança e proteção', o desarmamento de a população e sua 

subjugação final sob o calcanhar de ferro do judeu. A distribuição de veneno por meio da agência do judeu é 

pretendida por ele para cobrir todas as formas de vida, para que possam ter um ataque tão eficaz quanto possível contra 
a raça branca. Por isso procuram distribuir venenos através: do ar; o abastecimento de água; o suprimento de 

comida e através da atmosfera em níveis mais sutis na forma de campos eletromagnéticos de tal forma que seu alvo (a 
raça branca) é assistido em todos os níveis com um envenenamento de seu organismo. 
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No que diz respeito ao fornecimento de alimentos, o uso de alimentos geneticamente modificados que eles 
criaram, especialmente por meio de sua empresa Monsanto, cria estados de câncer e todo tipo de 

doenças e anormalidades de desenvolvimento em crianças, além de controlar o fornecimento de alimentos e, 
assim, controlar as populações humanas criando dependência em sementes exterminadoras que exigem o 
retorno do primeiro às empresas controladas por judeus para continuar a receber as sementes da vida que são 
absurdamente as sementes da morte, da destruição ("Seeds of Destruction", Jeffrey M Smith). Acrescente a 
essa poção de veneno das bruxas que dificilmente se qualifica como comida, a miríade de aditivos químicos 

que são incorporados à matéria cnamada 'comida' e considerada 'própria para consumo humano! pelas agências 
reguladoras do governo da ocupação judaica e a 'comida' se torna um veneno ainda mais forte que tem um efeito 
ainda mais prejudicial sobre a população, sendo as intenções não expressas dos judeus de açúcar refinado e 
amido, a matéria quimicamente chamada 'comida' o sistema judaico de agricultura e indústria de alimentos 

em todos os estágios da cadeia de abastecimento acrescenta insulto à lesão através da adição de veneno em 
doses quase indetectáveis ao longo da linha para maximizar a degradação da população genetico-espiritualmente, 
embora eles nunca possam prejudicar o espírito e, portanto, apenas se subverter no final. No que diz respeito à 
questão alimentar, é aconselhável aderir a muitas das recomendações descritas no livro "Vida Saudável" e 
também no manual do escritor "Ubermenscheit: Torne-se um Superman”. 


O suprimento de ar está poluído não apenas com o derramamento interminável de partículas químicas de 
fábricas e fazendas, mas está totalmente contaminado por chemtrails e campos eletromagnéticos que criam 
danos indetectáveis para a maioria dos humanos, que é a intenção geral do judeu em sua agenda de genocídio: 
criar dano máximo à população com detecção mínima com custo mínimo em termos de tempo, dinheiro e 
esforço - cálculo prudencial puro, um cálculo de meios e fins de acordo com cálculos teóricos de jogos e 
microgerenciamento hiper-racional, o modus operandi convencional do judeu. Os chemtrails compostos por 
nanopartículas de metal pesado (alumínio; bário; estrôncio, etc.) são rotineiramente pulverizados 

para: 


1) manipular o clima criando um resfriamento da atmosfera; 


2) em virtude desse fato, manipular o rendimento das colheitas e potencialmente criar fome e inundações; 
destruição de colheitas; seca através da orientação de nuvens para longe de certas áreas e incêndios 
florestais trabalhando em conjunto com as matrizes HAARP de tecnologia de campo eletromagnético 
("Angels Don't play this HAARP”, Nick Begitch), etc. as tecnologias de genocídio mais viáveis e palpáveis 
pulverizando veneno para mosquitos, etc. (a desculpa ou justificativa) entre os bairros que se torna um 
contaminante do abastecimento de água e respirado no sistema respiratório da população criando estados 
de câncer e outras doenças como no caso do uso de DDT nos anos 50 borrifando-o em crianças. 


Para evitar a contaminação, ele deve se afastar de áreas densamente populacionais, se possível, e ter filtros 
nas janelas de sua residência, garantindo que as janelas estejam fechadas quando a pulverização 

ocorrer e todos os dutos de ar condicionado que conduzem a sua residência por fora sejam bloqueados 

durante o tempo de pulverização. Para evitar os campos eletromagnéticos, talvez a opção de morar em uma van 
ou ônibus de metal ou em um prédio sólido de concreto com blindagem de metal no interior e/ou painéis que 
possam ser instalados para amortecer os campos eletromagnéticos; roupas especializadas de proteção de 
campo eletromagnético (contendo fibras de prata) também são uma opção, embora sejam caras. O 
abastecimento de água é o terceiro meio/a conditio sine qua non da vida, além da comida e do ar: os 

judeus procuram atingir esse meio como um meio eficaz de atacar preventivamente e clandestinamente 

a população branca, poluindo-a com flúor (um pessoa rato) cloro (um agente de guerra química) e todos os 

tipos de outros produtos químicos que são ostensivamente filtrados através das estações de 

tratamento de água do governo judeu. A peste negra utilizou o meio de abastecimento de água como um canal 
de sua propagação e foi resultado do cabalista judeu Shabbatai Sevi e seus seguidores jogando vítimas da peste no rio. 
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abastecimento de água das cidades europeias e iniciando a praga ao trazer ratos infectados para a área que a 
espalharam para a população branca. 


A solução para a contaminação, conforme discutido em "Ubermenscheit: torne-se um super-homem" é 
consumir apenas água destilada, se possível, se não água de osmose reversa e, como última opção, água da 
torneira altamente filtrada: ferva-a primeiro e depois filtre-a usando um filtro de cerâmica, etc. O consumo de 
água de orvalho também é uma opção, embora possa haver pulverização noturna de chemtrails. O 
programa quádruplo do movimento da criatividade é: uma mente sã em um corpo são em uma sociedade sã 
em um ambiente sã necessita de um ambiente sã senão os membros individuais da sociedade acabarão 
por perecer se sobreviverem dependendo da solidez da sociedade . Este princípio de existência é 
compreendido pelo judeu e este conhece as relações causais existentes entre as condições ambientais 
naturais e artificiais e as populações humanas de tal forma que o judeu cria deliberadamente entropia 
dentro dos ecossistemas naturais (sistemas de vida 'bio-sistemas" de tal forma que ele cria sistemas de 
'antibiossistemas' da morte. 


Assim ele polui o meio ambiente; ele cria estruturas, habitações, que são geopaticamente arranjadas 
arquitetonicamente (quadrados, não estruturas redondas) e planeja sociedades ao longo de um padrão de grade 
quadrada que cria um fluxo de energia desarmônico de tal forma que a população está sujeita a uma 

atmosfera desarmônica e, portanto, sofre consequências de saúde. A constante mineração de minerais da terra e 
lixo nuclear são apenas dois entre inúmeros outros exemplos da devastação ambiental dos engenheiros judeus. 
Basta rastrear o principal acionista até os indivíduos para reconhecer que a maioria são judeus e, portanto, que 
eles são a força motriz por trás dessas indústrias e não apenas para o lucro egoísta, mas para um ataque 
encoberto contra as populações brancas e suas comunidades, culpando o setor privado por os problemas 
depois de provocar uma resposta justificadamente hostil da população e até liderar os movimentos 
ambientalistas que se opõem ao caos que eles mesmos criaram ludibriando as massas e trabalhando para a 
conquista de seu governo sionista. De fato, para enfatizar ainda mais a degradação do meio ambiente 
provocada pelos judeus, basta olhar para os judeus rockefellers (nome real rosenfelder, anglicizando 

seu nome para se esconder) e sua pressão Henry Ford para usar gasolina em veículos em vez de gasahol 
derivado de vegetais sucatas como meio de controlar a indústria automobilística e torná-la dependente de sua 
empresa Standard oil tendo como resultado final o controle do movimento humano ao obrigar a compra de 
petróleo e gás deles próprios e como meio de devastar o meio ambiente no processo arruinando a saúde 
humana e ambiental. 


Ao longo de todas as técnicas particulares, os judeus, como um duplo vínculo de magia negra, convenceram a 
população de que o que está sendo feito é: 


1) feito no interesse público ou 


2) culpável por 'corporações' no setor privado (o que se tornou uma competição ao seu poder no estado que 
eles assumiram da população branca que criou um sistema funcional desde o início). Assim, os infelizes 

tolos da população branca foram culpados pelo que os judeus fizeram aos outros ou foram incitados à violência 
contra sua própria liderança por esta última ser o bode expiatório da intriga e prestidigitação judaica. 


As invertidas do sistema legal pelo judeu são uma extrapolação de sua consciência, é por assim dizer 
'codificação'. O sistema jurídico atual em quase todos os países criados por brancos é o resultado de seu estilo 
mafioso e táticas revolucionárias destruindo as sociedades brancas e, simultaneamente, buscando adquirir 
poder por meio de conexões comerciais e bancar o judeu para o rei, ou seja. agiotagem e obter o rei 
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em dívida, criando alianças através da mistura com as elites brancas e subindo na hierarquia existente das 
sociedades brancas. Este sistema legal segue sempre o modelo comunista: o de uma kehilla com um grupo de 
rabinos controlando-o por trás de seus homens de frente nas repúblicas e democracias e caso eles consigam 
alcançá-lo, um modelo soviético de natureza mais teocrática, semelhante ao o estado de Israel hoje, com os juízes 
decidindo com base no stare decisis - a doutrina do precedente - e ratio decidendi (juiz fez lei substituindo 
precedentes anteriores se for útil para os judeus) em vez de um código de lei que é específico para o ariano, como 
o código legal de manu ou o códice justinianus de Roma. As disputas e sofismas da oligarquia judaica e seus 
julgamentos pessoais e motivos de interesse próprio são o que reina supremo no sistema judiciário judeu, o 
sistema de obrigações. proibições e permissões impostas sob a mira de uma arma chamada de 'sistema legal' ou 
'sistema de justiça' é simplesmente a exteriorização da alma caótica e demoníaca do judeu codificada em incontáveis 
e ilimitadas inscrições dos fariseus derivando-se do 'judeu ' a consciência coletiva que domina a terra. 


Ele serve a si mesmo sob o pretexto de servir a todos e, no processo, cria uma desarmonia cada vez maior que 
continua a emaranhar as tendências naturais de toda a vida orgânica, sufocando e sufocando sua força vital. 
Através da teia de aranha de leis, estatutos, razões (razões para decisão em lei feita pelo juiz) e em geral 

tudo o que pode ser feito pelos judeus como um coletivo que administra as funções deste sistema em um nível de 
relacionamento com os goyim , servindo como aranhas no reino físico que estão ligadas a 'aranhas', por assim dizer, 
em dimensões superiores que os influenciam e que procuram ligar os goyim a si mesmos como uma fonte de 
bioenergia. Servir ao judeu implica praticamente prejudicar os brancos e torná-los de fato 'foras da lei", exceto no 
caso de serem 'bons goyim' servindo ao sistema de genocídio branco e são recompensados monetariamente 
proporcionalmente (tanto cristãos quanto liberais que se enquadram nessa categoria de útil idiota do judeu, 
especialmente dos cristãos). 


Em termos específicos, prejudicar os brancos significa: negar-lhes um julgamento justo (nos casos em que um 
homem branco comete o que é designado como 'crime”, ele recebe penas muito mais severas, em média, do 

que os não-brancos); negando-lhes o uso do sistema legal como uma espada ou um escudo (no caso de negar-lhes 
a capacidade de processar os outros, salvo apenas no sentido mais formal como um virtual 'julgamento espetacular' 
ou para se defender contra acusações e de obter legal representação na forma de um advogado com uma seleção 
de advogados que são judeus ou maçons e só podem receber - se for o caso - representação legal ostensivamente 
gratuita se forem miseravelmente pobres - e ainda assim sendo cobrados honorários advocatícios por um 
pettifogger financiado pelo governo); o sistema jurídico não sendo representativo dos brancos e sendo abertamente 
tendencioso em favor dos não-brancos e, eventualmente, através de um aumento do poder judaico, abertamente 
tendencioso contra os brancos, de modo que os brancos se tornam quase sem poder em seu próprio país, 

não recebendo proteção do que se chama de 'lei ' e para que todos os níveis do sistema legal sejam 

empregados para perseguir e processar os brancos se eles derem o menor passo fora dos sulcos cada vez mais 
estreitos em que são coagidos a correr em sua escravidão assalariada e serviço ao 'judeu' como seu enérgico fonte de alimento. 


Os não-brancos, como consequência do viés do sistema jurídico, são encorajados a derrubar a sociedade branca 
e os brancos são censurados, silenciados e desarmados para que não possam se defender do genocídio que 

os não-brancos lhes instauram. O estabelecimento dissimulado e eventualmente aberto da lei judaica 

para não-judeus, as leis noahide é mais um sinal da supremacia dos judeus no sistema jurídico que exige o 
cumprimento da lei judaica ou, como consequência, estar sujeito à decapitação caso alguém ser conhecido 

por violar os mesmos, sendo a prova da gravidade disso a pena por criticar ou falar de judeus como um coletivo na 
união soviética, a de ser baleado e morto (pena de morte) e a espionagem generalizada rede que é composta pela 
comunidade judaica e todos os seus shabbos goyim (cristãos; comunistas, etc.) que serve para fazer cumprir 

não oficialmente essas inúmeras regras e as inúmeras leis, estatutos, etc. gerado pela suprema corte judaica 
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juízes que julgam os outros como um rabino em sua comunidade. Assim pode ser vista a perversidade e duplo 
padrão do que é chamado de 'a lei". 


Assumindo que os judeus poderiam chegar ao seu 'objetivo final", a lei quase certamente seria um sistema 

teocrático contemporâneo (atualizado) de entropia, permitindo que os judeus escapassem com mais ou menos 
qualquer coisa e os brancos fossem destruídos como um grupo biológico e o multidão mista esmagada em 

escravidão sob os executores do calcanhar de ferro dos déspotas judeus e governada com vara de ferro. O sistema 

de governo que os judeus administram deriva seu poder talvez por meio de forças demoníacas que são o 

primum mobile do caos desta terra. Seja como for, o que pode ser entendido pelo homem comum é que a principal 
fonte de poder do judeu subordinado apenas ao controle de sua mente é o controle do sistema monetário, de fato, 

a invenção do dinheiro fiduciário baseado em reservas bancárias fracionárias, um sistema de crédito baseado na usura. 


O judeu adquire poder adquirindo um direito sobre a propriedade e serviços de outros por meio de 

endividamento, oferecendo a certas elites que são governantes de estados e nações (reis, etc.) promessas 

de maiores riquezas por meio de empréstimos aos judeus. Assim, pela ameaça de possível invasão estrangeira 

na nação do devedor ou pelo dano à sua reputação caso o devedor não pague, o judeu adquire uma reivindicação 
sobre a terra e os bens da nação, mesmo que apenas na forma de cobrança de impostos e tomando uma 
porcentagem do custo para si mesmo. Os impostos que são cobrados sobre a população de escravos assalariados 
de fato que os reis e, eventualmente, em épocas posteriores, o estado impõe ao povo, os torna escravos 

piores do que os do mundo antigo, pois são forçados a pagar para viver. 


Este é o mecanismo de dependência do trabalho que o judeu impõe ao não-judeu enquanto ele toma a parte do 
leão para si e tem o poder sobre as massas com base em seu controle do sistema econômico - embora seja 
discutível se ele tem controle total sobre o sistema em tudo e é por isso que Julius Evola se referiu ao 'Demônio 
da economia', que serve a si mesmo para a sobrevivência e continuidade da população tornando-se vinculado 
com a sobrevivência da economia para que a economia não sirva a nenhum fim maior do que sua própria linha de 
fundo: produção pela produção e não pelo desenvolvimento ou aperfeiçoamento do organismo do estado 

e daqueles sobre os quais ele superintende - "fiat productio pereat homo". 


Os meios, em suma, tornam-se o fim e o fim (a consciência coletiva da raça branca) torna-se o meio, em 
nome da expansão dos mercados sobre a terra, prestando 'ajuda e comércio estrangeiros' e, assim, 
metastatizando o demônio da economia. A tributação mantém a população em sujeição e os mantém em uma 
cadeia interminável de sujeição, de modo que são reduzidos ao nível de ferramentas econômicas ou 'recursos 
humanos' cujo valor é exclusivamente econômico e que podem ser comprados e vendidos na bolsa de 


valores como tantos gado ou 'goyim'. O sistema monetário se torna o mestre e o judeu que o controla se torna o 
mestre nos bastidores. 


Os servos que se recusam a trabalhar não podem pagar o custo de vida e, portanto, são reduzidos à 

fome e à falta de moradia, pois lhes é imposta a obrigação de trabalhar e gastar toda a sua energia vital, sua 

vida em suma, em tarefas que são esforços supérfluos e irrelevantes, não diferentes de um rato correndo em uma 
roda e indo a lugar nenhum. Esta obrigação de trabalhar continuamente e para sempre até deixar de ter 
capacidade para trabalhar é o mecanismo através do qual os vampiros judeus roubam à população os meios 
necessários ao seu desenvolvimento superior (tempo, dinheiro e esforço) e através do qual vampirizam a sua 
energia para si mesmos e absorvê-lo em si mesmos como dinheiro é apenas a representação abstrata da 
bioenergia humana, é uma reivindicação sobre o trabalho de outro que, ao dá-lo a outro, os vincula em sua 
obrigação para com o doador e aquele que tem todo o dinheiro torna-se o doador - um doador daquilo que é 
apenas uma abstração para o que é substancial, de um valor falso ou falsificado para aquilo 
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que é de valor real e tangível, ou seja, a energia viva da entidade senciente que foi reduzida ao nível de um 
trabalhador”. 


O judeu encontra todos os meios para ampliar sua riqueza sob vários pretextos: de reparações de farsa 
sagrada a jogos de azar no mercado de ações e informações privilegiadas; às violações da concorrência leal 
(combinados e preços predatórios) à venda de todo e qualquer vício (de drogas a pornografia e prostituição); usa 
a mídia sobre a qual tem controle para criar a demanda por bens e serviços que nunca foram procurados 

antes que as massas ingênuas tivessem suas mentes poluídas para comprar mercadorias a preços com 
desconto e, assim, adquirir riqueza sabendo qual seria o preço antes de seu ajuste e o aumento dos preços 
depois de acumular a riqueza do não-judeu como meio de criar riqueza do nada. Isso funciona em conjunto com 
os governos controlados pelos judeus (que foram colocados sob sua hegemonia nos últimos anos) fingindo 
impor tarifas e auditorias às empresas e transferindo a culpa para os brancos no setor privado enquanto isentam 
os seus e, assim, usam o governo em seu capacidade regulatória para sufocar sua competição 

adquirindo para si um monopólio ainda maior sobre o poder sob a cobertura de um oligopólio divisor de 
negócios privados que, eles pretendem eventualmente assimilar no próprio governo e transitar para um sistema 
escravista internacional chamado 'zion' sob o disfarce de 'luta contra o capitalismo' em uma dialética artificial. 


As inevitáveis recessões, depressões e guerras (ciclos de guerra, ciclos de paz) servem como um moedor de 

carne dialético no qual os goyim - ferramentas animadas do sistema - são alimentados e servidos na bandeja 

de prata dos judeus para seu banquete canibal. Meios adicionais que os judeus usam o sistema econômico 

para facilitar sua agenda de genocídio é o uso de empresas privadas contratando mão-de-obra não-branca 

para: 1) importar mais selvagens para se misturar e/ou assassinar a população branca e 2) servir ao seu 

fundo egoísta linha e tornar os brancos desempregados e sem-teto e um grupo cada vez mais destituído de 

poder nas terras natais de seus ancestrais. Essa greve contra os brancos sob a cobertura da 'ganância dos 

capitalistas' por lucros reduz sua riqueza e sua qualidade de vida, o que reduz a taxa de natalidade e os números 
gerais, que é a espiral descendente de desempoderamento e apagamento genocida que os judeus pretendem provocar. 


Assim, a economia é o demônio e mestre de tudo, é a besta montada pela prostituta judia internacional que não 
tem lealdade a ninguém além de si mesma. Através do colapso da economia ou de seu colapso iminente, os 
tambores da guerra são tocados e, se não houver inimigos das nações ou grupo de nações que os judeus criam 
ou controlam, os judeus usam sua mídia para construir um inimigo que supostamente orquestraram caos e/ou 
danos à nação que eles controlam e, portanto, podem justificar o ataque ao 'inimigo' em nome da defesa da 
nação ou da manutenção dos princípios da nação que geralmente são abstrações sem sentido que não têm 
base concreta na realidade: 'humanidade"; igualdade"; "amor", etc. No processo dessas guerras que são 

guerras por território e aquisição de recursos da nação inimiga visada, o judeu cria tanto caos quanto possível ao 
plantar seus agentes que se misturaram com a população indígena possivelmente gerações antes 

(híbridos mestiços ; skolniks ou judeus 'de jure pela lei haláchica) e fazendo-os liderar revoluções comunistas 
contra os governos nacionalistas étnicos e que eles podem justificar a 'supressão' através de seus exércitos 

e mercenários internacionais, através das nações unidas, nato ou empresas privadas ou outras nações que 
eles ter controle sobre. 


O moedor de carne da guerra é acionado pela mão do judeu internacional ao som que é tocado por eles em 

sua mídia controlada e as massas crédulas e tolas saltam ansiosamente para a máquina de guerra para reduzir- 
se a fertilizantes e transmitir sua energia da alma ao judeus' que o vampirizam. A guerra que o judeu agora trouxe 
sobre as massas cegas é aquela da assim chamada 'raça' onde o uniforme é a cor da pele. 
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O homem branco, assumindo que valoriza a sobrevivência de seu próprio eu e de seus parentes, deve lutar ou 
morrer na tentativa. Por último, mas certamente não menos importante, no arsenal de armas dos judeus para a 
aniquilação da raça branca está o emprego da arma de controle da mente que permeia tudo o que foi dito acima e é 
o que os capacita a trabalhar e ser eficazes: pois se os judeus tivessem invadissem o território dos outros fingindo 
oferecer algo de valor sem serem vendedores e showmen (divertidos) nunca teriam convencido seus anfitriões a 
deixá-los entrar e nunca teriam conseguido seduzi-los com seus falsos presentes. A manipulação da mente 
consciente dos outros é o mecanismo através do qual os judeus obtiveram o poder que possuem de tal forma que 
se pode dizer que seu poder é o poder da mente empregado para fins de autosserviço e contra o interesse e a 
sobrevivência de outros. de não-judeus a longo prazo, culminando com o extermínio destes como grupo. Isso 

é, por definição, 'magia negra' e esse é o poder do judeu. 


O controle da mente do judeu vem na forma de: 
1) influência direta sobre a mente consciente e 


2) influência indireta por meio de símbolos e significantes como meios que introduzem pensamentos/ideias 

na consciência do não-judeu, de modo que seu processo de pensamento orgânico natural seja modificado de 

maneira benéfica para o judeu e prejudicial para o não-judeu, especialmente o homem branco que constitui a 

principal ameaça dos judeus, tanto objetivamente quanto no entendimento dos judeus sobre a dinâmica do poder. A respeito de 


1) influência direta sobre a mente o judeu utiliza magia negra (psico/telecinesia; influência mental; ação à distância; 
hipnose; programação neurolinguística PNL) para manipular a consciência de seu alvo, trabalhando (o escritor supõe) 
com alguma forma de entidades não físicas deste último trabalhando através dos judeus para projetar certos estados 
de coisas no plano mundano, especificamente a agenda do genocídio branco e a vampirização da bioenergia 

dos goyim usando os judeus como instrumentos escravizando e explorando o último. Os judeus que utilizam 

as tecnologias que foram desenvolvidas no século passado com a finalidade de controle direto da mente, como 
tecnologias eletromagnéticas que transmitem campos eletromagnéticos com certos eventos de mídia 

encenados que eles orquestraram e giraram em sua mídia para atingir certos objetivos (por exemplo, 

gerar ódio contra os brancos e criando caos social; tropeçar na culpa e desmoralizar os brancos como mecanismo 

de exploração por meio de impostos; ajuda externa; roubo socialista dos frutos de seu trabalho). 


O uso de outras tecnologias de ação direta para a manipulação da consciência humana, como flúor e cloro no 
abastecimento de água e uma miríade de outros venenos mencionados, também são empregados para emburrecer 
a população, degradando suas habilidades cognitivas e reduzindo-as ao nível de ovelhas dóceis, tudo dos quais 
trabalham em conjunto um com o outro para efetuar esse propósito como um ataque multifacetado contra os brancos, 
o tridente de poseidon sendo espetado na população branca continuamente. 


2) As formas indiretas de controle da mente também funcionam em conjunto com aquelas de natureza mais 

direta, embora isso seja de certa forma uma distinção artificial, pois elas também são diretas em seu efeito sobre a 
consciência, sendo formas comunicativas (símbolo; texto; verbal e discurso escrito; vários memes e imagens, 

etc.) que são empregados contra os brancos como um meio de inculcar em suas consciências certas ideias ou 
formas de pensamento que são autodestrutivas; prejudicial a si mesmos e útil aos judeus ao prejudicar seu inimigo, 
os brancos, e ao dar aos judeus um senso de superioridade ao se safar ao comunicar ideias aos brancos que são 
representadas como ajudando 'todos e todos' enquanto, em consequência, prejudicam os brancos. Exemplos como 
retratar não-brancos como vítimas e insinuar a vilania dos brancos (pois uma vítima implica um vilão) e insinuar ainda 
que os brancos têm um privilégio mágico imerecido e ao qual não têm direito com base em falsas narrativas 
históricas. 
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O uso de sinais e símbolos comunicativos para implicar essa narrativa na vida cotidiana é empregado 

para continuar a enraizar essas narrativas na consciência dos brancos, símbolos como a suástica e sua 
associação falaciosa com os brancos em sua qualidade de "mau", um 'nazista' e o símbolo da estrela 
amarela de 6 pontas sendo mais um para implicar a vilania dos brancos. O controle da mente do judeu está 
a serviço de sua agenda supremacista, que acarreta em si a agenda do genocídio branco, sendo esta última 


na mente do judeu uma condição necessária da primeira. O controle da mente do judeu também pode ser 
subdividido em 


1) religião; 2) educação e 3) mídia, todas as quais espalham as mesmas idéias cancerígenas na 
consciência das massas brancas, operando apenas com a aparência de antagonismo, a primeira 

(religião) sendo mantida pelos judeus como a 'tradição' da população, embora baseava-se na invenção 
dessas ideias pelos judeus ab initio (cristianismo; hinduísmo; budismo; islamismo, etc.) que serve ao 
weltanschaung universalista/igualitário e ao propósito último do judeu. As religiões dominantes sendo jogadas 
contra o chamado 'progressismo' (em um sentido positivo, na realidade um sentido negativo) do sistema 
escolar secular e da mídia parcialmente secular (agora predominantemente) o judeu controla de tal 

forma que a natureza indesejável do progressismo para o uma classe média conservadora bem estabelecida 
empurra-os com mais urgência para as igrejas para que possam ser mantidos na linha pelo controle da 
mente da igreja, que é apenas uma versão mais reduzida do lado secular, portanto, gradualmente ao longo 
do tempo, movendo a sociedade para onde o judeu quer para ir, nomeadamente, para o seu 

governo de Sião sobre o mundo e a mestiçagem da população que serve o judeu como a estúpida casta de 
servos deste último. Como Lênin, o maçom judeu, disse: "apenas me dê as crianças” - o progressismo do 
sistema escolar sendo projetado para imprimir indelevelmente nas mentes dos jovens o selo kosher da 
ideologia igualitária anti-branca como meio de, ao longo de um poucas gerações, 'moldando' radicalmente 
(para usar o próprio termo eufemístico dos judeus) os goyim em tijolos na parede de seu templo de Salomão. 


O progressismo que o judeu impõe à população através do condicionamento clássico é o que foi chamado 
de 'entartete kultur' no 3º Reich e é chamado de neoliberalismo/bolchevismo/marxismo cultural hoje e que é 
projetado pelo judeu como um mecanismo de degradação social para corroer a população em uma base 
genética através da erosão da integridade de sua sociedade e para permitir sua aquisição por 

determinadas minorias coesas (como o judeu e seus escravos mestiços do terceiro mundo: árabes; indianos 
orientais; chineses, etc.); o feminismo, destruindo o papel natural da mulher como mãe e esposa que 
concentra suas atividades no lar e cuidando de crianças e idosos canaliza as energias da mulher em formas 
patológicas de maternidade: babá de não-brancos do terceiro mundo através da redistribuição 

burocrática de riqueza como um apparatchnick comunista ('apparatch-chick' no sistema governamental de 
ocupação judaica (JOG); criando uma cultura para o homem que desvia sua atenção de seu papel natural 
como protetor e defensor de sua raça para formas patológicas: protegendo o multikult contra representantes 
de mente mais saudável de sua raça que buscam se opor ao multikult; concentrando suas energias na 
acumulação bruta de lucro (libertarianismo); desperdiçando suas energias sendo hedonistas mulherengos e 
em atividades atléticas (ciclismo, etc.) autocontenção/controle (força de vontade para resistir às forças 
compensatórias do demiurgo) e se degradam em um nível genético de tal forma que provocam a ruína de 
suas potencialidades superiores (através de dano cerebral e atrofia e destruição de suas faculdades superiores 
através do veneno) tráfico de judeus). No que diz respeito ao cristianismo, especialmente e, de fato, o que 

é uma presença na religião dominante como um todo, o controle da mente do 'salvacionismo' é 
impulsionado, significando a confiança em uma autoridade externa pelo adepto do credo, de modo que 

sua mente racional seja desengajada e eles vivam suas vidas puramente em um estado de ignorância 
deliberada e negação da realidade (dissonância cognitiva); em um estado puramente emocional ou como um 
estado alternativo de 
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inconsciência tendo no máximo um certo sentimento emparelhado com várias palavras, frases e imagens (gravadas 
ou não) em sua consciência ("jesus!"; "ele morreu por seus pecados"; "não te julgue"; "ofereça a outra face" ; "dar a 
cesar as coisas que são de cesar”) de tal forma que eles se tornam, ao longo da extensão (tempo) e 

intensidade da exposição às pregações (o meio sendo a mensagem) um verdadeiro escravo controlado pela mente. 


Assim, o judeu inventou, em seu progressismo de esquerdismo marxista cultural, por um lado, e, por outro, a 
religiosidade conservadora reacionária do mainstream, por outro, uma fórmula perfeita para a escravidão: 
controle mental, controle mundial (o livro de Jim Keith com o mesmo nome amplia os detalhes empregado nas 
técnicas usadas, assim como os livros de Fritz Springmeier "How the Illuminati Create a Total Undetectable Mind 
Controlled Slave" e "Deeper Insights into the Illuminati Formula”). Assim, os judeus, ao longo de toda a sua 
história e até hoje, empregaram técnicas para controlar a mente de seus inimigos, reduzindo-os à servidão para si 
mesmos e trabalhando para a realização de seu governo mundial único (globalização). A influência da magia negra 
do judeu permeia todas as ideologias com suas formas de pensamento e simbolismo correlatos, de modo que 
participar dessas ideologias através da leitura delas e/ou ouvindo ou assistindo a palestras e eventos que são 
uma incorporação cultural delas, esses pensamentos formas, tornam-se inculcadas na consciência de alguém e, 
com o tempo e a intensidade da exposição, a pessoa se torna sob a influência dos judeus e das entidades que os 
controlam de dimensões não físicas, permitindo-se tornar-se possuído e obcecado, subjugado como um ser de 
mente independente. 


Os fenômenos da histeria em massa e assassinos de nozes solitários são todos uma concretização do controle da 
mente do judeu: todas as revoluções; guerras e caos que parecem irromper do nada é quase certamente o resultado 
do que os judeus chamam de 'anjos' - matéria de energia escura, entidades reptilianas transdimensionais que 
trabalham em conjunto com os judeus e que talvez sejam seus criadores desde o início: "No princípio era a palavra 

e a palavra era "-controle da mente judaica e o controle da mente era do judeu: 'vamos (elohim) criar o homem 
(goyim) em NOSSA imagem [plural]" - da consciência coletiva das formas de vida demonfacas que procure 

escravizar a terra e genocidar a raça branca Palavras de sabedoria para os brancos: Oponha-se aos judeus e àqueles 
que trabalham com eles por todos e quaisquer meios necessários ou deixarão de existir. 


